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.t; RelizMente Já não dá caildado a 
=r- Raposo o incollimodo do RATO 
FORMOSO, gene est á completa111cnnte 
restabelecido. 

1005 ultimos Elias tem trabalha-
do' cone perfcfçwo. 
0—cmpresario collcoi-don defi-

Rttivamelite v,0M os da « roleta», 
e i anão apresel•rfMr o RATO na Povoa. 
4 Amilam ag11; a2 „almaºs »iaelallnaás 
«cncãndadas» ciom a formoslnra do 
biche r com aas grantondoiaas por 
elle pr:tQicalcla•. . 
0 baarmoeaico já toca mais áfa-

nadinlao. 
«Doiro FOnficisco ela ]Proclllnélla» 

não gosta dai; < cgsïsaQ➢raasu em gaze 
lhe fallei; e o Freitinhas, para alq 
tocar, dcíl llcaa haah0.aá « violeta». L. 

lcctr. •;overacaQbarr civil slrr. atai-
nllstr'o do reino. 

r 

Miais telegrarninas, snr. governador civil, 
que textualmente extr;iimos ria Lei e Or-
idem `(que pelo, r)óme náo perca)—jornal 
governamental, que se publica n'esta terra, 
e de que é editor respousavel o secretario ela 
administração, Agostinho José da Silva. 

Este Agostinho José da Silva é aqucíle 
t seleito, que está condernnado por diversas 
sentenças como calmmniador, e que já en-
trou em processo por falsifrcadorl 
, Não pode ser estranho á redacção o sr. 

adnlinisti-ador .fio concelho, e para o de-
monstrar, basta a simples ideia, que; uru lo-
,gar de con f anr;a ' não pode ou urro deve ser 
oceupado por pessoa, que esteja era opposi-
Ção á'pl 11tica do sr. adrninistrador:-que-
T'et-nos dizer—que o sr- administrador e o 
seu secretario saro urna e a mesma coisa. 

Diz>o sr. administrador, e confirma-p o 
seu, secretario; que a administração do con-
tCHio nada teus com o jornal. 

iNião'adnlira;—Ião irem escripio est,ï 
•Çlle, que quere maís intcrns,•e ter, em wus-

tenta-lo e lhe dispensa toda a sua protecção, 
,'ja o primeiro a prr,tender Pngeita-1o; mas 
(tinham pacìencia;—quem os cria assim, 
.devecrl,rlcn-los, e aceit.u, a responsabilidade 
da crea•óo. , 

Esta ne ,,ati,va do nosso Mrnmistrador 
ú rgual, à flue fez em auliiencia pudica de 
uão ter ontr'ara responsabilidade. pia pia= 
h1iCaï;úÚ do Barcellense, por não ser ò re-
daétor•, confessando ter sido por` rriüito 
tempo o seu editorll 

Esta pobre logica é também a do sere 
secretario, que confirma o que raiz o seu 
administrador sem se lembrar, que é par-
te interessada, e 'que os calumniadores, 
julgados por sentença, por mais de uma vez, 
como taes, não podem ter fé em juizo t 

N:-w pretendemos, sr. governador civil,, 
sr: `inidistrõ ' do reinos 'ciim ëstásJ nossas 
ponderaçóes,—cor] as publicações dos tele-
grtcrtarrarts, que fielmente ternos extrabido 
ria Irei e Ordena jornal da snr.a adminis-
trarão do concelho=providencias a este 
respeito;—Pão senhor;— nós ternos ëm' 
vista, torna-los só participantes da anarchia, 
que se observa nesté concelho, e ao mesmo 
tempo preparar a opinião, publica a nosso 
favor. 

J não é pouco;—se não feira . assim, 
como querem, que nós, bomenl do. póvo, 
sem posição officral, sem riquezas, sern egi-
de poderoza, que nos protega—podesse-
mos ter a nosso lado a opinião sensata, 
potente, e em atidiencia publica obrigar 
os despotas a curbarem a cabeça ?!:.--ouvir 
o administrador do concelho, testemunha 
de defeza, dizer:" o réo principiou a ser 
aracu i.ni.migo desde que dei urna esmolla ao 
papa, donde se vê, que elle é inimigo da 
religi•zol—e o juiz de direito. que foi obri-
gado a calar-sc no seio da discussão, di-
zer: um raio venha do ceu e me parta, 
se eu tenho exercido justiça por vingan-
ca 411 

Os factos passam-se na prçsenra de sete 
tentas, ou oito tentas pessoas,, lê por isto 
não podem ser ínverltados;—transparece 
n'elles a falta de dignidade pessoal e o re-
baixe da auctoridade, que dispensam com-
mentarios. 

Os teleg• -amenas, snr. governador civil,, 
e Inaustro do reino, são dirigidos - contra, 
pessoa,, que tens com os jornaes, que 
se publicam w,,sta terra.; - - exprimem vin-

y(znfas pessoaes com o desprezo das leis e 
da moralidade publical 

Os telegrarnmas demonstram o deboche 
e a perver•icaçrzzo, de que está eivada a ad-
ministração do concelho, e que, quem in-
cita, e quem promove a anarcIna,.é a au-
ctoridade com offensa dos seus adminis-
trados. 

Nós não pretendemos reparações, por 
que Inada, temos a esperar, das repartições 
superïores, que, segundo os factos, já não. 
podemos deixar de considei•ár, que são 
protectoras. 

Sëjam;---não são obstaculo para que 
não possamos - andar;'--preparar a verdà-
deira opinião publica para que conheça, de 
que lado está a razão. 

Nada perdemos; e mais tarde a sorte 
decidirá,—o que vale a cegueira e as pai-
xões. ' 

CUNHA OZORI© 

' Y 

4` * . .. 
A Lei e Ordem (Lei e Ordeml) •ruge, 

mine, tuge; estorce-se nas vascas ' d'aao-
ma, como ,quem prepassa, desta para me-
lhor vida 1 

Diz-nos, que a sua lináuágem é respei-
tosa e de, quem recebeu educação; a prova 
disto está nos períodos, que, (com a devi-
da vénia) em seguida, mandamos inserir. 
É delicada, altisonante e soblime;—.4 

1ranscro vendo- a, é dever nosso, daraglorfa, 
a quere a tem. 

Não a invejamos, e dizendo-donde par-
te, prestamos culto ás excelsas virtudes do • 
nosso administrador do'concelho:—ávante 1 

llnritern, pequeno, ãpenas nos servia, 
para se assentar nos bancos dos réos para 
nos defender;—hoje, tem jornal seu, oecupa 
o togar, nobre, e ;já a razão do seu dito 
por nobres aspirafões. 

Erramos, quando não prestamos culto 
ás suas virtudes, e dosconhecemõs o merito 
de redactora quere tantas provas dá do seu 
saber e em quer, concorre tanta prudenci«, 
tino e juiyod 

Avante;---a casaca e luva branca não 
é talhada para qualquer lacaio, e a farda 
agaloada de administrador não a enverga, 
Im estado normal; ptalqu.er petroleiro per-
dido entre as massas. 
E pena, que tenha defendido, e se te-



alia alliado com • s I ladrões industriosos é de" 
faqueiros, a poluo ele se obrigar f a assentar 
por elles nos bancos dos'réos! ! `• 
E pena, que, por. considerafões ei,anti-

qas allianças, désdrgá do, seu bom .nome 
por tanto tempo adquirido, e não faça pu-
nir os criminosos, corno o dever do seu cargo 
lhe indica! , 
E pena, que deixe itiipimMenté o tBar- 

cellense, quando lhe arque factos em menos-
cabo da sua honra; quando cnidadozo ve-
lou outr'ora pela dos outros, levantando 
úatos que mena's se podiam justificar ? 

...E pena, que quem diz tão bem e 
prova o que diz, o diga çomo auctoridade' 
,sem desfavor dos seus administrados! 

Louvando a prudencia, tira®, prespi-
cacia_ e -alta intelligencia do nosso adminis-
tradora do concelho—o sr. Antonio do Rego 
-_Faria Barboza, em honra sua, e gloria dos 
áltds ftinccioi4arios do Estado, que o sus- 
tentam.,á.frente deste importante concelho, 

não podemos eximir-nos a publicação; do 
que, ,sobre ladrões, o seu jornal; que é a 
Lei e ` Ordem -,-diz l 1 1 
0 publiéo ajuize sem roubar a gloria 

saçquem tambem diz dos factos e melhor ria 
ufrase!!—falla a Lea.e rdem. 

!AIS, ,•t lf 1í'Si' ' CU4NHA OZORIO 

•, Toda a ente sabe quem são os dollabo-

. Y, 
rado. . rés da.' , Lei e Ordem , e os seus prece- .. - 

J. 

DIALOGO 

rr•« Zé do Abbade com Esgaºaarello , pelo. braço 
ano leilão do 111árieoto. r 

F 

Zé ,do Abbade.—Quem é aquelle figurão 
- que aeõla• esta cáspite 1 chapeu embicado, 
3 meias'de seda'é casaca de frïrta-cores 1 ' Pro-
vavelmente é mestre d'esárima. 
a;ta Esganarello.-Qual mestre de esgrima, tu 
es,um„asno; bem mostras seno Zé do Abbade; 
— aquillo é um leilão, representado pelo Ala-
r • r•,coto'o mais afámado de todos os leiloeiros, 
que até hoje tem apparecido;—qúern alli foi-
tem de forçosamente escorregar com o seu 
,pataco. 
₹ Zé. do Abbade.—Não, a mim não me ten-

-tenho visto muitos palhaços, e braças a 
• dàã , ainda nenhum rue fez ninho de traz da 
W-elhra =- más diz-me, aquelle bonifrates, que 

•„ r zpreserrta ? ,, 
;! _Esganarello.—Ora essa é boa;--representa 

nossa religião; é rnesnio o verbo encarnado; 
—se elle nos falta, não tornamos a ter pr•ocis-
soes e a féli¡;ião àcabbu. 
Zé do, Abbade. —Então, quaes são os seus 

protligios, as suas -maravilhas, qae recommen-
,cíam,q.,homeur,e o tranam indispensável á 
reli, '-'-nesta turra não ha padres? —e estes 
preeizam Wquelle bailarino para aogmento cia 
rPligiãó?—a reli•aãa nesta terra está muito erra 
l•aiti►! _-. que serviços presta elie, que se tòr-
t narra trio indispensavPis? 

Bsganarello.—Que serviços?---ora essa é 
boa !—arranja aquillo, corri que se compram 
ns meiües: vendi, prrnda•;, sri*redinhos, inoa 

0 BARCEL11ENSE - 

dentes, ou o mestre lh'os quer preparar. 
°E nós vamos apontar-lhos. 
'Os redactores da • Lei e Ordem, são 

ladrões industriosos , roubam faqueiros 
de prata, espancam seus Paes, empalnaam 
a fortuna dos jesuítas, mandam cartas ano-
nimas ameaçando com a internacional, 
terra ido para a cadeia varias vezes, são de-
nunciántes e delatores da honra alheia; fa-
zem seu o que é d' uir•em, roubam o muni-
cio de batalhões, sus espiões levados a so-
papo e a po,ztapé, e ameaçam as donzel-
Ias a ceder aos seus capriclws ou corri d. 
nuncial-as aos esposos quando tentani resol-
ver-se ao rrtatrrnzoraao. 

0 = mestre, não sabia? Pois isto é 
que elles são. 

Quanto ao iiir. administrador cio con-
celho, esse, mestre, tem feito gato-sapato 
de Barcellos, e o mestre que não tela feito 
desta villa nem sapos nem saranaellas, ain-
da o não nomearam cabo de policia. 0 de-
feito é dos goverrzador-es civis e ministros do 
reino que são todos uns corruptos e devassos, 
itamoraes e loucos, que não sabem fazer jus-
tira ao modelo de quantas virtudes cobre o sol. 

Agora quer o , Barcellense» trazer a 
capitulo o actual magistrado do ministerio 
publica, com insinuações loucas e visos, ao 
que só rssta dizer ao mestre, que os anji-
nhos lhe respondam. Os eherubins esses an-
dam á èarTu ij*ã " L- Y. 

chilra, seu copinho do spirituoso e de vinagre, 
sua costellinha, um franguinho assado, e no 
meio de tudo isto sua espiga de pernieio;— 
mas isso não é nada—o palavriado, o pala-
vriadò é de matar!—queres tu ouvi-lo? 

Zé do Abbade.—Vamos lá; mas olha, se 
entendes ser esse o meio para encheres a 
busara á minha custa, encanas-te, eu nãó an-
do por esse caminho, e não creio era lenti-
lhas. 

Esganarello.—O' hornern, pois tu estás tão 
depravado, que já não acreditas na santa icre-
ja ?—pois tu não has=de concorrer, ao me-
nos, com una solitario para o augmento da 
nossa religião? olha, que o inferno não se fez 
para os cães, e não despreses a occasião, 
se queres salvar a tua alminha. 

Zé do Abbade.- Já entendo, 'a tua religião 
e a dos teus confrades é a`pança, e a bebcdéira 
com galho/as e insultos d mesnia religião!—corri 
essa religião não quero ganhar o ceu; --- mas 
repara, que queira a procura por essa forma, 
encontra primeiro a caldeira de Pedro Botelho. 

F.sganarello.--Será assim, será assim, tuas 
a que eu professo, é a que se coaduna mais 
com o meu modo de pensar, porque a minha 
intene,,ão é boa;—.é verdade, que encho a sa-
christia, ruas o luisio que en dou, por amor 
á santa reli;ião, e do grais não quero saber;— 
olha. ineu Zé do llbbade, os leilões estão t7,ro 
approvados, que até o nosso administrador já 
encornmendou um ao afamado Maricoto, para 
dar unia esnzolla ao papa l--o nosso adminis-
trador lembrou-se desta, porque é mesmo per-
didínho por Pile l—e, da religU í) `>—Üsso, n,., 
fallemos !—olha meu /.0 das Abobnras, tu d i.•-
to irão intendes nada;—a reïipi'io emã em qual-
quer coisa, e,a fé é a que nos ,alva, e não o pau 
da barca; - o ac!rrrini,tratjur para r;o1• 

ttDe;{•recaQl.a- -• que foi enviada da Re-
laç .o ao juiz de Villa Nova de F arnalicào para 
vira este juizo inquirir as testernunhas contra 
o juiz de direito desta cornarca, não foi coia-
prida, porque o juiz proprietario estava au-
zente com licença e os substitutos principiara in 
a jogar a cabra cega. 

Deu-se o facto de não haver em Famalicão, 
nestes ultimos dias, juiz que despachasse, au-
sentando até o juiz substituto, que estava 
com a vara. 

C>l;e :eda --- Dizem-nos, que o juiz desta 
comarca chega aqui no dia 5, por não baver 
substituto, que, queira ir fazer as audiencias, 
apressando por isso a marcha o propríetario, 
que só tinha temïto de vir no dia f6, tendo 
licença para mais. 

Dá-se o triste acontecimento de ser neces-
sário ir fazer, por muito favor, unta unira au-
dienci:r um juiz substituto dos bienníos pas-
sados, daudo-se mais a circumstancia de ser 
precizo reunir as duas varas, por n3io haver 
quem fica com a or•fanolocica 1 ! 

rA que, lamentavel estadó chegou esta co-
marca por, cauza de um juiz imprudente e mal-
creado l .. 11 
Ú primeiro substituto, que é considerado 

pela relação, como (se não o primeiro) um dos 
mais dignos ao districto, que tear servido por, 
mais de vinte annos, receita o cargo em quan-
to um juiz de tal lata se conserv ,, r. wl ta 

comarca!! 4 

Feíra ixinzi.tl ( le lramalicão --- FOI 
pouco concorrida, e tizeram-se muito poucas 

dar os bons exemplos e incitar-nos á religião, 
vai aos bailes das grisettes, que se dão por oc-
casião do entrudo e leva Lambem a sua; e se 
não, entra na dansa, bebe como urri homem, e 
reparte;—e attende, que é homem de juiso; e 
não iria lá, se não fosse para nos dar os bons 
exemplos e incitar-nos ao amor da. religião, 
pois todo o producto das entradas, e da bo-
tica é para urna festa de penitencia 1 1 

Zé do Abbade.—Que bella penitencia!_-as 
disciplinas são grogules do fino com toucinho 
do ceu—estreitados os laços com.o regadinho e 
o landurit da Figueira;--não é má religião !--' 
faltam-lhe as canastrinhas e o jogo da cabra 
cega!—ó Esganarello, queres saber, don -
de e tua religião pode tirar bons fructos?—tu 
já viste lèr a buena-dicha, jogar a vermelhi-
nha, e corpo aberto a tirar diabos ?--olha, 
que se approveitarem estas fontes de receita, 
talvez sejam melhores os resultados do' que 
os leilões, e os bailes das grisettes !--cima 
religião cru apuros aproveita tudo, e a lem-
brança por ser da aldeia, não é de despre-
sar:--muitas vesès se perde por*não faltar. 

Esgaraarello. -- Sempre estás , unia boa 
peça; — entendes, que a religião é corsa 
coar que se brinque. e que; os nossos leiloes 
feitos corn toda a decenci5, e pelo afamado 
:3maricoto, tein alguina comparação cora as in-
dustrias dos da vermelhinha, brochas e .feitt-
ceiras!—pois não tiveste !—.anda d'abi, vem 
ver o que são leilões e tracto civilis2do. 

Zé do Abbade.—Vamos lá, mas vai já 
prevenido, que não é industria, que rue 
gomara cous;i alguma. 

Esganarello. — (•'e remos.) — Buas tardes 
amigo Dlaricoto;—o cambio Iloje não corre, 

vejo-te tão só ! e 
Dlnri•oto. —Que queres !--a gente tugífa 

i 



.r U RAUCE L LENSE 
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r nsacçües:---não se deu nôvidade na conser 
vaç3o dá ordem publica. 

Vindllnas---Estão acabadas; quem en-
'i6frou teve muitõ vinho, e já não é assim, 
quem- não usou deste especifico. 
:" , Os, preços conservam-se muito altos que 
rih estão em relação com a producr,50, que 
esté-anuo é maior do que a do anno passado. 

Em Ponte do Lima está-se veeidendo a 17 
e 18:000 rs. a pipa;---aqui conservo o de 5 
e 6 livras. 

Fazenda publica---Tem melhorado 
consideravelmente nos ultimos tempos, e o 
ultimo, empréstimo de trinta e oito mil con-
tos, feito no paiz, prova a sua confiança. 

Mas é precizo não illudir-nos;--a maneira 
porque está procedendo á reformado exercito, 

•pássandõ"cã dis•õnabilidade'a mãior p<•1ú dos 
oúrciaes, prova, que ha esbanjamento, e que 
dentro em pouco nos acharemos nas mesmas 
diMcttidades, que, antes da pesadissima carga 
de tributos, , estavemos. i , 4, 

Isto assim não vai bem; porque precísamos 
de economias; para nivelar a receita eram a du,;-
peza; e,a,maneura como osrministros estão 

procedendo, crilloca-nus em estalo de ser rre-
cessario tornar-nus a mirnosear com novos tri-
butos, sendo certo, -que já custam muito a 
pagar os que agiara se arrecadam. 

•txr o peso das criatuças—O pe-so• das 
creanças é o bastante para avaliar da sua 
saude. 

Assim o afTrrina ❑m illustre membro da 
sociedade, protectura da infância, em Pariz, o 
.ìoutor Diday. 

';Detodos os signaes, diz, elle, pelos quaès 
ase reconhecdduma creança,bem constituiria, o 

ì  

unico infallivel é o peso. 0 bom senso do povo 
confirma esta asserção; que belfa creança 1 cos-
tuma dizer-se a cada passo; como e pezada 
mal se póde com ella ! 

«0 peso da creança responde pela sua saude: 
1)ar,i saber como passa uma creança, basta co-
nbecer duas coisas: o que deve pesar, e quanto 
pesa. 

Dos 7 dias aos cinco meses, uma criança 
de crescimento regular augmenta de 20 a 25 
granimas por dia. 

«A partir dos cinco meses, auguienta i5 
grammas por dia, &.. 
« Aos cinco meses peza o dobro do que pe-

sava ao nascer. 
«Aos deseseis, o dobro do que pesava aos 

cinco. 
«Tal é a tabefla exacta, di2 o doutor; tudo o 

que fór de menos, toda a falha n'este peso 
normal eleve dai, cuidado»aos paes da famiha. 

«Por multa que seja a sua 'praça, gentilesa, 
v'ivácidade, frecura, urna creança que não ti-
ver o j}eso devido, ou cu,io peso não seguir a 
progressáo nurmaf. (leve sei, vigiada; toda* a 
creança cujo peso fôr dirniuuindo, está doen-
te ou anda a chocar uma enferarridade. 

«A criança não` falia, não póde responder 
quando lhe perguntam o que tem; mas a ba-
lança responde por ella.n 

Guardem bem os paes de familias esta me-
inoria, que muito proveitosa lhes pôde ser, 
para, pelo que d'ella se. lê, aquilatarem o es-
tado bom ou morbido de seus pimpolhos que 
são a alegria eia graça do lar domestico, quan-
do nedios, saudaveis e traquinas.-, , 

i>it,os agudos e eeagraçados--Um 
pobre ermitão caminhava em ternp,o, de chuva, 

toda para ° as romarias, e 'de mais o povo es-
tá rançado,- porque não lia rede, onde elle, 
não caiba;--que. e haviam agora de lembrar 
os parasitas, cá da nossa terra ?—folhas, e 
mais folhas, (sere serem de codeço) destas, 
que lhes-chamarn—Aurora do Cavado—Bar-
celleuse é á ultuma hora, essa, ',qut lhe cha-
mam >Lei.t Ordcrn, (que nome tão contradi-
ctorio 1) para vergonha eterna da nossa terra, 
jornal` do nosso' administrador do concelho ! 
4*C uma niiva•ãrécte, que só serve para desa-
creditar a religião quc tem serrado a flores-
cente receita dos Leilões, que tantos benrfici-
os tem prestado à po.tria e ao altar l—se 
assim vamos, creio, que não teremos mais 
procfssõe•'n'esta terra!—vanids, ao que na-
porta, tu e o teu amuo, haveis de querer ar-
rematar um segredinho;---tenho alli um, que 
é d'amigo e chega para nós todos trez, e o 
teu hospede,, homem de brios, ha- de, quere-
lóa:irreinatar:—creu arraigo de Cararpeços, 
;cai-a de fuinha e de desrnalnniar beserrós,--
`aqui tens um sagredinh.n de levantar a. espi-
rrhella e lamber as cambas-- capaz de dar 
saude a uni morto e tirar juizo aos vivos.... 

Zé'dó`Abbade.=•Basta; basta, sn>. Alúri-
coto, eu não venho aqui para me descompor; 
=se á'sua réligiao e essa, eu antes quero 
gastar o meu dinheir,9 com as papeletas do 
que com os• s̀óis pettfr`ós," ï'epc sentantes da 
sua religião, e se curitiuira, leva daqui duas 
caibradas. 

Esganarello.—Que dixes, 7,é do Abbade, 
tu vens aqui para dares ur¡t rega bofe.a gen-
te, bu para insultares o apostolo da religião, 
—nosso amigo Maº icoto !-olha, que; assim, 
não`."vais'bèm;--elle' terra muito amigo, e 
nos alue são amigos da religião, não fallemos. 

Afaricoto.---Deisa,o desabafar atrigo F.sga-
nirello;•-•ó sanctinho, isso quando Ilee dá 
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com os pés descalços e a cabeça descoberta. 
Encontrou-o um mancebo estorrado e disse-lhe: 

Meu padre, a vossa sorte parece-me bem 
triste, se não ha outro mundo. 

—Mas se o ha, respondeu o penitente, qual 
será a tua ? 

Pedindo a Lycurgo um secretario da de-
mocracia; que estabelecesse em Lacidemonia 
esta firma de gaverno, para que o pequeno 
tivesse tanta authoridade como o grande, res-
pondeu-lhe o legislador:—Dá-nos o exemplo, 
e vae primeiro estabelecei-o em tua casa. 

Tendo o imperador d'Austria Êrancisco I 
nomeado para arcebispo de Vienna um vene-
rando sacerdote de nascimento obscuro, a cor-
te estranhou muito esta nomeação, porém o 
imperador contentou-se em responder: 

—Que quereis ? Eu pude fazer d'um apos-
tolo um princppe, ruas com todo o meu poder 
não me seria possa` el fazer d'um principe um 
apostolo. x 

Dois homens que haviam entrégado uma 
cidade a Filippe, rei de hlacedonia; vieram. 
gireixar-se-tire que os seus soldados lhes cha-
rnavam traidores. 

—Deixae-os faltar, respondeu o rei, é gen-
te grosseira que está acostumada a chamar as. 
coisas pelo seu. nome. t 
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I). João 1I, de Portugal, sabendo que certo 
corregedor se negava a ouvir as partes, e ad-' 
mittia peitas, mandou-o chamar á sua presençã 
e disse-lhe: 

, --- Corregedor, olhae que me dizem gire 
tendes as portas fechadas e as mãos abertas. 

dera-lhe muito tempo?—provave!uiente, chten-
do que está a fallar com o Abbade, e que. nós, . 
cá os outros, somos bonecros de gesso, ou 
gaezraos sustentamos •a fdrello;---engana-se, 
pois cominemos carninb.a da melhor; ora di-
ga-me, o seu Abbade lê-lhe a Lei e Ordeira ? 
---parece-rife, que sim; é que lhe ha , de ter 
contado as i'5çanhas do coveiro da Graça, 
que disia ter inorto'tres ' mil honí.ens, quando 
apenas tinha esfaqueado Ires exergóes, e... ` 

Esganarello.'—E... que" mais de vágar, 
snr. AlariMo; olhe, que o snr. Agostinho é 
roeu amigo; deu-me a vida a ganhar, bebi corra 
elle inuitQ cagão de agoa-ardente na loja de 
J(Ao da Esquina;- serviu a contento a cama 
ra niunicipal, e se a descorÀí)oz, uma vez, a 
culpa não foi sua, e saiba, que muita gente 
pediu por elle, e até agtrelle, que se disia 
mais quoixoso:.-elle é serveçal e tear muitos 
amigos. 

Zé do Abbade.—Mas eu ouvi diser, que 
por certas gentilesas, que commetteu na re-
partição dos expostos, foi metti do em proces-
so,—que chorara muito, e gire quisera ír 
paru o Brazil, e se naco fora... 

Esganarello.—Eu já lhes disse, que não 
gosto d'essas graças e que sou verdadeiro 
amigo do snr. Agostinho;—saibam, que eu 
andei sempre' com elle, e até andámos am-
bos á caça;—á caça. não;-atriz das ovelhas, 
por esses montes, para as Muletal•;—o snr. 
Agostinho corria, corno uma lebre, e por 
signal, que estivermos para levar uma coça 
no monte de Villa-trova;---mas saibam, que 
foi por querermos cumprir as nossas obriga-
Ç)cs; --- e corno so1acturri est iniseris, eu 
não admitto, que se diga a mei,or coisa em 
seu desabono. 

ãlaricolo.—_Ab ". meu amigo, se vamos 
fallar em potims kergonhos, isso é uni nunca 
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acabar; se essas eram a sua principal irédus-
tria, e tanto assim..... 

Esganarello.—E tanto assim, que?-vocès, 
se continuam, temos o caos de carvão; 'olhem 
que eu já nao estou bom... 

Zé do Abbade. Quem não está bofa, está 
bebado;—e eu pouco rire importa com os 
teus amargores da borra, vistei que tens rela-
ções cora traficantes;—oição:--o spr. Agosti-
nho, como andou a traz »das cabras, deixou, 
a camara cheia de ronha, e vocés não sabem 
meia missa, do que lá se passou;---se vamos 
a fallar na administração, Deus nos acuda;---
aind a outro dia, a um moço que fica detrai 
do Ponedo do Ladrão, se fú uma justificação, 
(de bonr moço !) que era surdo de todo .... de-
pois repartiram-se algumas livras ' e...: 

Esganarello.—Isso é demais, e vamos a 
puchar;---o sr. Agostinho não é ladrão. 

Zé do Abb.' --- Ninguern lho chama, mas em 
casa tem uma caverna, maior do que . a de 
Caco, onde habita um animal desconhecido, 
que tem umas' fauces, mais largas do que' a 
da baléia; --- se lhe lançam uma sacra d'arroz, 
traga sacra e arroz d'uma só vez; acontece o 
mésiiio a um quintal de bacalhau---a-um carro 
de lenha, a uma pipa de vinho & &. ' 

1sganarello---E de mais ; meus amigos 
puxem lá (aprompta o pau.) 

lllaricoto --- 0' diabo ahi vem a policia; dei-
xem isso para outra vez;---tomem lá esse pe-
tisco e fujam. 

Esganarello --- Venha e não se perca tudo; 
---amigo Zé, vamos adoçar estas guellas, e as 
contas ficarão para outro dia. 

Zé do Abb.E --- Será melhor do que ir agora 
dar com os ossos á cadeia 

Alaricoto --- Fujam, senão cabem na rede. 
(f', ftigirem a bom fugir.) 
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"ana:rt<l•e•• ai o• -Ido t'--Suapre-
•ct larreiittantc ?, a 
• 7 If•r•tlirìs êstcrvarri «gI;rs operarioseni unta 
tr liar riáo ela Irlia, aè '13aubourg, fazendo` o re-
criiofc ilet ' sr rfrtridrt /eira, coui lambem é 

cos-ene }'or hr"rjírl rlt, o « Jornal da ,Ylanliã», 
I trPDe)í N iirìtr árrrt,n, m'ttllier` ir•rornpe era sal(,: 
v, drrigi:rrrlo sc a orei d'elles que jogava trai-

s2dpptt3 gtré ?'as hoje janlari 
•re.•olz'1 trUZer-,te agrii o leu prato, 

' r 

r p,- .pondo diante d'elle ion prato •coberto 

senhor, disse tini dos jogarlores, 
estâ).'tiiã n;tilher cuida bem de li, varrzos1 petis-
car Isso? ,,:; p°i. t • : - - I kI,; 

o marido, descobrindo o 

0 prato , 1)or'ém  ̂estar,a vasio; e dentro 
ha.rirr"=§ornonte uru bilhete que um dos con-
vivãs leu.. Dizia,o seguinte: 
I- - « Eli "parece-rne ,que não vens hoje jantar, 
e então trago-te o teu quinhão. E' do que ha 
ene casa.» -
r::r u «Tábleau» 
moí; Azeviche—Esta substanci L íenz a naes-
*ta)or•igeni que o carvão«de pedra e a linhi-
te, olferecendo um tecido mais liso e compacto, 
Porém ,menos impr•egrtado derrtateriastbitrtrrti-
rrosas-- E' "ladeira fossil, negra e opaca, sus-

+ ceptiiW de grande polimento, e mento empre-, 
garla ern obras delicadas de marceneria. 

Encontra-se.. na, visinhanca dós (1(positos 
carboni erós e• serve,, para o fabrico de col-f... 
la,res,.,Gr-aret'eles •, pegrtcnosAüasas,_especia,lmen= 
tr,̀  para objectos de luto. Alguns nttetores' at-
tribttetat-titia a ntesrrta irisem que ao 'am.bar, 
d< zidoy lhe. o rynesnto nome,: de sambar negros, diz 
o « Coniutbricense 

'Q_•!!gCsso-- 08, antigos ernpregavarn esta 
substaiwia nas constr iwões. Os r'omttnos se,-viam-
se'-'d'elld' paia, ádornar as gdás casas, e [abri-
cavavam tambem uma especie desestttque arti-' 
ficzal,•enípre,gando o nlai*ir re pztiverisado, e a 
cal-dt.Fra--conhecido este tprodttcto, pèló'nome de 
«opus albarircm» ou t(cDr'onai•iumt. As paredes 
rëvestidas' desta, argama. Sa• ér'am pintadas a 
f)•esco;x e nas ruirias de Ilescúlanuzn e Pbrrtpeta 
latir=se ortcontrado vestigios d'estas obras-inte`ri-
ores dïcs habitações.perfeitamente"con"sèrvadas, 
e3creve o mesnio 

tf•QCoraseIho de -aaerra— 0á 'conselhos 
dr,,:guerra-emI Frúnra,, celebrados depois., da 
eomIhnua até gora deram, os seguintes resultados: 

z'De uni total de M:000 ̀casos sajeitos aos 
consellibs arde. guerrã, 2:900 pdrecerttní dema-
sidãa,mente • insí ni ficasztes para e;,cigir proces-
so formal e houve desislencia.-'Em 23:500 ca-
sos(depois-de varias • averiguações, suspende-
ram-se procedimentos ulteriores, è fez=se decla-
r'áç,ào de jüe -não hovia logar' para formar 
causa, xErn 9:000 casos ladrou-se senlenra de-
pois`de'°,um processo e)rt'r'egra, havendo, sido 
corrClérnnádo à.. rc'vellie,, `?': 750 pretos." 1 alta 
ainda, jidgar :2: 700 casos, trabalho que fi'éai•ìd 
corrcluido antes do firn'do asno: 
r i,:fiava' Caleaionian--Os Ita.bilanles da 
Norua Caledonia, nas proximidades da morte, 
apreselrtar)e-se cont grande cor•ageni e dispõem 
de tudo corri a maior trarei¡ttíllidade. Prozirnos 
a, exlial•r`renz a.ultinio suspiro, cfhamarn, os 
parentes e antigos, e dïstribrtena por todos cora 
a maior placidez as swis armas, os seus lro-
phéttsdé. çjrterra, e tudo que constitue a sura 
riqueza,`` Eeila a partilha, o r)tor•ihundo des-
pede-se da vida e da sita frimilia corri a rtzaior 
serenidade, e 'os herdeiras eito revelam a mais 
pequena dr;r, e contirrtrant a tratar dos seus ne-
gocios.:sent a' nrcais leve comutn;Vo. 

vai escaceando, por isso que o sr.. juiz,'.* 
(perto,, 31anoel José Botelho; vulQro oA? 
se tem tornado mais cauteloso ., óàs Zinct-
t as te Zirtices; ro;). 1 ás pessoas, . que temi 
sido victimas d'e•las, ou t{uc.tenhão ver-
dadeiro colillecimento. de, algumas; nne 

dia suppor tar o cheiro º até a vista das ro- se sirvão eYpol -as'' em >cttt tº, 43tch'ada;z o 
sas. Era* tal a arrtgpaihia por estas flores, remettida ,a esta redac;ão I,nãicei'téia, de 
que apenas as Via, logo desmaiava. 0 medico. que sel'á guardado 0 •rria.is illciolat•al se-
que um dia ztut ramo de lindas rosas a gredo, com o flue farão 1lIt71 ,}toei Serviço 
esta senhora, e antes que ella fosse accunauaét- ;• Cauza Publica-- --i•r1 
lida do deliquio do costume, tranquconi u-a 
completarrtenle, a/jìt-d•íInrlo-1h , Arte eram flo-
res artificicas- r,, o artipcio prodtisiu rtrn bello 
efleito. , 

Os hollandezes destruirarra em nma das soas 
çolonias torlrzs ns plantas elo cravo da Iarlia. 
0 resultado desta obra, èandalica foi a ilha 
sor flagellada por unia serie de epidemias, até 
então descor•liecirlas. Tem-8dobs'ervado erra Lon-
dres e Paris, durante os maiores flagellos de 
cholera morbus, nevo haver um sei caço entre 
os õperarios que trabalham nas fabricas de 
perfumarias. 

>Qnaftlaen ei.a dos pes°faas ias—A,c ema-
nações, odoriferas, que as flores vivas exhalarrr, 
otc que d'ellas se extrahem por processos chi-
nticos, teern ureia influencia decisivá sobre o 
organisino elo homem. Esta agão é umas ve-
zes 8audcrvel, e outras vezes inOrbifïca. A iina-
ginação- tanibem. inJ ue muito, n'estes elfeilos. 
lJrra Medieo conheceu urna senhora , que não po-
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PREVENCO, •II 
,'Francisco I}ias Elos untos Borda Junior, 

tia fre•uezia de Fão; corno legitimo herdeiro 
tlo cazal de seus Pais, constando-lhe que 
seu irinaao José sere previo colisentílnento 

de seu Pae . c, mais interessados tem vendido 
algurfias propriedades na freguezia ele 6e-
mezes rio valor de 980:000 réis—proprie-
dacYés,que,ainda não foram sorteadas nem 
partilhadas,'ivisto que o inventario por fal-
himento de sia iblae ainda não está con-
cluido—previne o esm.e Sr. jáiz de direita 
desta çomarca e illm.o e jiiz curador do con-
celho d'l+,spozende, pelo facto,de serem sçr-
ceados os interesses d'lierdeiros orphãos e 
auzentes e bem assim os interesses de to-

dos os mais herdeiros, protestando por este 
rrlCíO lior tacs illegalidades' já feitas e por 
todas as móis, que se possam fazer, , 

q 

Vendem-se, no Campo ira Feira,, loja do sr, 
Pena Junior. 

UM Novo V0 Ll:9illl: 

Vai ser impressa, erra volume avulso, 
a L" sede das interessantes cartas de 
t5'r,•rralrlicio tle Arruela a Nicolau Turlulho, 
e vice versa: quem quizer subscrever essa 
publicação, sirva-se mandai-o , declarar 
nesta tvpographia. 

C omo, tomo a ul,ttcria para, a;. mc:mas jé` 

PROGRI"SSO MARITIMO DO PORTO 

I;annpresa i➢ol-d'>ljcan•,4e de ntsavegawáo ,at 

vapor 

Entre Portugal é atCo>ta dë Nazit 

Para I'ernambttco, Bahia e Jlio de Tinfiro, de»a 

escala para S. 1-icente 

•'ai➢ores portuguerera 
t• 

'.L 
—T?• \ 

11 t.te 

t foi 

Espera-se brevemente o novo 'e`tn t#Ui fato itopor 
de 1. 3 classe (a 100 rio llrgds) 

*ãI:MO 1)1-,%'I t: a 

Cnrnrnandar►te—J. J-. tiOURIGU S CONTENTE' 

N alairá desteporleo para os portosaacislaana, itnii➢iº•et•ºiaëd>in>lente, no *liei 

1 Paste v,ipor rol:srniido n:i3 meIhôr.,ïr"coudiÇ3e s; ëiím éa 

pecialidude para poder entrar e sahir a barra d'"te porto, 
uf0 re. •r, além das excellentcs cpgimodidadcs para es soro. 
passa•ciros de todos as ceasses, a vaatagem de aahirem 

daqui directamente para, os, portos aéim* • Meneio nados, 

evitando-lhes o incoauuodo de irem a Lisboa e' de ózerem 
a menor despczn., t t';  14 

A comida será al;urdante e variada, feita pòr eepiphti• 
ros por tuguezes, servrndv se vinho de atem, **colhido »e 

Douro, aos passageiros de todas as classes, nau' arteNpeate 
dos preços da s pa"ng, ns. • t. .. 

Os passageiros de 3.' classe trem— eaers, r*upaê, teu-
çaR e utrnsillioR de meza. 

rara mais esclarecimentos, assim coa* para carga e 
passageiros, dirigir-se ao escriptorio da ,gr-reneia. Moa 
dos rnglezes uP 4º,oú ao Agente nesta villá---J*tti+Arit"io 
da Costa úulmarnes. 

Dlã s[•fF,fìtt,,► Ili±€t 1Cit+T 7 

Fende-se em casa de ` lVlánóRl PereiraLeite de Carvalho desta Vil Ia no Cam-

po da Feira, assim ëotna'agilhas e Q•i1- 
gudões de rores proprias para àa"t`in•Qs-
mas. Prego commodo. Ensino` G átiá; . 

1 . c ri k , r,•, 

RUNI*Uï0 AVEL)thttº 

José Joaquim Lopes, dar::Silz,•a 

Fi.artcFl.l.os: Tvr. no HárcéWilrbe 

CmIro DA Lour--k th4 ` 1 í:, : t • 


